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a recorrer à força física 
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PR recomenda à Polícia a recorrer 
à força física só quando necessário

MAPUTO - O Chefe de Estado e Comandante-Chefe das Forças de 
Defesa e Segurança (FDS), Filipe Nyusi, apelou, sexta-feira passada 
à Polícia da República de Moçambique (PRM) a não recorrer à força 
física para fazer cumprir a lei ou para restabelecer a ordem, segurança 
e tranquilidade públicas. Para o estadista, o recurso à força deve ocor-
rer quando, absolutamente, necessário.

Assim, a recorrência à força apenas deve ac-
ontecer como último recurso, quando as medi-
das de persuasão, conselho ou de advertência 
se mostrarem inadequadas. A acção policial 
deve ser guiada pela observância estrita da 
ordem judicial nacional.
Nyusi lançou este apelo durante a cerimónia de 
graduação dos finalistas do X curso de licenciat-
ura em Ciências Policiais e II de formação de 
oficiais de Polícias de Fronteiras dos estudantes 
da Academia de Ciências Policiais (ACIPOL), 
acto que também serviu para a promoção à 
patente de subinspector da Polícia nas escalas 
superior e média, respectivamente.
Na ocasião, o Presidente encorajou aos recém-
graduados a trabalharem no sentido de reforçar 
a dignidade, haonra e bom nome da Polícia da 
República de Moçambique (PRM), lembrando-
se, sempre, que os seus actos estarão sob 
constante escrutínio pela sociedade.
“Por isso, independentemente da circunstân-
cia, o vosso apanágio deverá ser o de garantir 
a lei, ordem e segurança públicas. A prova da 
eficácia da Polícia é a ausência de crimes e 
de desordem. Este povo, a quem juraram 
servir, vos aguarda do lado de fora do portão 
da Academia. Aguarda com ansiedade a seg-
urança das suas vidas e dos seus bens”, sub-
linhou o estadista.
O Chefe de Estado realçou que a graduação 
está acima do mero exercício formal para os-
tentarem o estatuto de membros da Polícia, 
mas sim destaca a inteira disponibilidade, leal-
dade, fidelidade e obediência aos comandos 
constitucionais, comandos estes que todos os 
moçambicanos têm a responsabilidade de os 
respeitar.
Vincou ainda que o juramente acabado de pre-
star transmite a confiança inequívoca e apoio 
incondicional a este novo ciclo de governação, 
um projecto do povo para o povo.
Por isso, esta cerimónia sintetiza a expressão 
nobre do compromisso dos novos quadros da 
Polícia para com a pátria moçambicana, um 

compromisso que se lhes exige uma atitude 
diferente e responsável perante o povo.
Foi neste contexto que Nyusi sublinhou que 
o verdadeiro diploma que lhes fora conferido 
é o estabelecimento, com o público, de uma 
relação de interdependência, segundo a qual a 
Polícia é o povo e o povo a Polícia.
O Presidente destacou a importância da 
preservação da liberdade nacional. Contudo, 

disse lamentavelmente ser tão dramático que 
“algumas pessoas” ainda procuram exibir a indif-
erença sobre o impacto positivo desta liberdade, 
apesar dela se beneficiarem e dela encontrarem 
espaço para a sua tranquila vivência.
“É neste contexto que precisamos de estar 
atentos à vingança, que pode advir da insat-
isfação dos homens, assim como devemos 
estar atentos ao crime organizado, numa 
manifestação rápida, actualmente caracteri-
zada por sofisticação de raptos, assalto à mão 
armada, tráfico de drogas e de seres e órgãos 
humanos, crescente tendência de exploração 

ilegal de recursos naturais, caça furtiva, imi-
gração ilegal, entre outras práticas ilícitas”, 
desafiou.
Assim, em se estando perante desafios que 
exigem da Polícia uma resposta adequada 
e oportuna., Nyusi disse que os actos ilícitos 
exigem uma acção coordenada e de actuação 
integrada do sistema de administração da 
justiça.
Neste prisma, impõem-se a tomada de medi-
das preventivas e de combate, sem tréguas, 
com vista ao esclarecimento de actos criminais 
em tempo oportuno.
Por seu turno, os ora empossados afirmaram 
estar cientes dos desafios que se lhes colo-
cam, face a actual dinâmica social, económica 
e política do país, bem como das suas impli-
cações no concernente às acções policiais na 
manutenção da ordem, segurança e tranquili-
dade públicas.
“Reconhecemos, igualmente, a actual con-
juntura criminal do nosso país, pois, se antes 
o criminoso escondia-se para tirar dinheiro no 
bolso duma pessoa, hoje, o criminoso esconde-
se para pegar a própria pessoa como garantia 
para lhe tirar dinheiro”, disseram os graduados, 
numa mensagem endereçada ao estadista.
Todavia, se o crime se desenvolve, diversifica 
e se sofistica é compreensível e legítimo que 
as instituições responsáveis pela garantia de 
segurança pública estejam dotadas de instru-
mentos e mecanismos que lhes proporcionem 
o cumprimento com êxito as suas missões.
“Na verdade, os mesmos fenómenos criminais, 
que têm vindo a assolar o nosso país, resultam, 
em parte, dos factores conjunturais que exigem 
das Forças de Defesa e Segurança, no geral, e, 
em particular, da PRM o ajustamento dos para-
digmas interventivos que se adeqúem à cres-
cente demanda da ordem e segurança públicas.
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PROVÍNCIA DE CABO DELGADO

BIRD disponibiliza cerca de 180 
milhões de meticais para reduzir 
índices de desnutrição crónica  

O Banco Mundial disponibilizou, à Fundação Aga Khan Moçambique, cer-
ca de 180 milhões de meticais para a implementação de um projecto de 
redução da desnutrição crónica nas comunidades rurais de alguns distritos 
da província de Cabo Delgado.

Santander avança com proposta 
de compra do Novo Banco

Parte do montante será aplicada na for-
mação de mais de quarto mil activistas no 
pacote nutricional nas comunidades dos 
distritos de Ibo, Meluco, Muidumbe, Mueda, 
Nangade, Chiúre, Macomia e Cidade de 

Pemba.
O valor servirá, igualmente, para a aquisição 
e distribuição de micro-nutrientes para cri-
anças menores de cinco anos de idade e 
mulheres grávidas, distribuição de sal fer-

roso e desparasitação de adolescentes 
daquele oito distritos seleccionados da 
província de Cabo Delgado.
A informação foi avançada esta quinta-fei-
ra em Pemba, pelo oficial do programa de 
saúde na Fundação Aga Khan Moçambique, 
Egas Simbine, cujo projecto terá a duração 
de dois anos.
Simbine explicou que o programa tem como 
objectivo também melhorar os indicadores 
nutricionais nas comunidades da província 
de Cabo Delgado, onde a taxa ronda os 
mais de quarenta e cinco por cento.

No final do ano passado, a entidade que já op-
era em Portugal através do Banco Santander 
Totta tinha formalizado a manifestação do seu 
interesse na aquisição do Novo Banco, a enti-
dade resultante da medida de resolução apli-
cada ao Banco Espírito Santo (BES) no Verão 
do ano passado.
Nesta segunda fase da operação de venda 
participam 15 dos 17 candidatos que mos-
traram interesse na compra do Novo Banco, 
segundo a informação avançada pelo Banco 
de Portugal em meados de Fevereiro, com o 
prazo para a apresentação de propostas não 
vinculativas fixado para o final do dia de hoje 
(meia-noite).
O Banco de Portugal solicitou a cada uma das 
entidades pré-qualificadas a assinatura de um 
acordo de confidencialidade e dirigiu um con-
vite para “a apresentação, até ao dia 20 de 

- O banco espanhol Santander apresentou, na passada sexta-feira, a sua proposta não vinculativa 
de compra do Novo Banco.

março, de propostas não-vinculativas para 
aquisição do Novo Banco”.
O convite foi acompanhado do caderno de 
encargos que “estabelece o procedimento a 
seguir na fase de propostas não-vinculativas 
(‘Fase II’) e de um ‘Memorando Informativo’ 
contendo informação sobre o Novo Banco”.
Entre os potenciais candidatos à compra do 
Novo Banco estão o BPI e o Santander, tendo 
este último, dado mais um passo nesta cor-
rida.
Além destes, segundo notícias surgidas ul-
timamente na comunicação social, estão o 
Banco Popular, o BBVA, os chineses Bank of 
China e Fosun e a gestora norte-americana de 
‘private equity’ Apollo Global Management.
A “atractividade da oferta financeira”, leia-
se, o melhor preço, é o principal critério de 
escolha entre as propostas que forem apre-

sentadas para a compra da instituição agora 
liderada por Eduardo Stock da Cunha.
O segundo critério mais valorizado para a 
escolha do comprador será a sua disponibi-
lidade para comprar a totalidade dos activos 
colocados à venda, seguindo-se-lhe os planos 
estratégicos e de desenvolvimento apresen-
tados para o Novo Banco, e o impacto geral 
da operação na concorrência e estabilidade 
do sector em Portugal.
A 3 de Agosto, o Banco de Portugal tomou o 
controlo do BES, após a apresentação de pre-
juízos semestrais de 3,6 mil milhões de eu-
ros, e anunciou a separação da instituição em 
duas entidades: o chamado banco mau (um 
veículo que mantém o nome BES e que con-
centra os activos e passivos tóxicos do BES, 
assim como os accionistas) e o banco de tran-
sição que foi designado Novo Banco.
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PM aponta a paz como alicerce 
do progresso

MAPUTO - Do Rosário, que falava na noite da passada sexta-feira durante 
o lançamento das comemorações dos 40 anos da independência nacional, 
garantiu que com a estabilidade o país precisará apenas de trabalhar mais 
para efectivar o sonho de estar no patamar do desenvolvimento.

INSS visita seus pensionistas afectados 
pelas calamidades naturais

- O Primeiro-ministro moçambicano, Carlos Agostinho de Rosário, apontou a paz e a união entre 
os moçambicanos como alicerces para o progresso nacional, através de acções de solidariedade 
e amor ao próximo.

ActionAid Moçambique Lança Projecto “Mão na Massa”

“É necessária a participação de todos os 
moçambicanos na consolidação da soli-
dariedade e amor a pátria, como forma de 
promover o bom nome e a boa imagem de 
Moçambique e dos moçambicanos”, disse o 
governante.
O primeiro-ministro disse ainda que a cul-
tura desempenha um papel preponderante 
na união entre os povos de todos os quad-

rantes de Moçambique.
Na ocasião, o ministro da Cultura e Turismo, 
Silva Dunduro, disse que as artes, a cultura 
e o turismo servem como pilar de unidade 
nacional e são importantes para a valoriza-
ção da moçambicanidade a nível internac-
ional.  
“Os sectores da cultura, arte e turismo são 
de inestimável importância para a união en-

tre os moçambicanos, pois ajudam a projec-
tar e a valorizar a nossa moçambicanidade 
e o nosso potencial cultural”, afirmou Dun-
duro.
Por sua vez, a governadora da Cidade de 
Maputo, Iolanda Cintura, disse que a cultura 
constitui um instrumento de exaltação e pro-
moção da identidade do povo.
“A cultura é de extrema importância porque 
aglutina e a une os povos, exortando-os a se 
identificarem com a pátria”, explicou Cintura.
As comemorações culturais, iniciadas sex-
ta-feira em Maputo, irão atingir o seu ponto 
mais alto no dia 07 de Abril, com o levanta-
mento da chama da unidade que vai percor-
rer todo país.  

QUELIMANE – No Distrito de Mocuba, o INSS 
visitou pensionistas que foram severamente 
afectados pelas cheias dos princípios do ano, 
tendo, na ocasião, doado diverso tipo de bens 
alimentares e vestuário, estimado em 12 tonela-
das, com o objectivo de aliviar o sofrimento por 
que passam neste momento.
No seu artigo 102, o Regulamento da Segurança 
Social Obrigatória, aprovado pelo Decreto nº 
53/2007, de 3 de Dezembro, prevê a concessão 
de prestações não pecuniárias às famílias dos 
beneficiários do sistema, na luta contra os efei-

- O Instituto Nacional de Segurança Social (INSS), Delegação Provincial da Zambézia, está a efectuar 
visitas aos pensionistas do seu sistema, neste momento abraços com dificuldades de vária ordem, devido 
às calamidades naturais que fustigou as regiões centro e norte do país.

tos das calamidades e endemias, a participação 
em instituições públicas ou privadas, agindo no 
domínio sanitário ou social, beneficiando a popu-
lação abrangida pelo sistema.
Foi neste contexto e no cumprimento das suas 
actividades para o presente ano que a Dele-
gação do INSS na Zambézia visitou e identificou 
o grupo alvo no Distrito de Mocuba a referida uni-
dade hospitalar, tendo em consideração a neces-
sidade irreversível do material oferecido.
Enquanto isso, o Instituto Nacional de Emprego 
e Formação Profissional (INEFP), Delegação 

provincial da Zambézia, está a efectuar visitas 
de prospecção sobre a formação profissional de 
jovens em Mulevala, um novo distrito daquela 
província, nascido à luz da recente actualiza-
ção do ordenamento administrativo do território 
moçambicano, pela Assembleia da República.
O plano do INEFP, uma vez se tratar de uma 
região nova, em termos administrativo e, por não 
possuir um centro de formação profissional local-
mente, consistirá em acções formativas viabiliza-
das através de uma unidade móvel, cujos primei-
ros beneficiários serão do curso de Serralharia.

MAPUTO - ActionAid Moçambique lança 
hoje, 23 de Março corrente a primeira Ed-
ição do Projecto “Mão na Massa”. O pro-
jecto “Mão na Massa” visa dentre vários 
objectivos a construção de um Centro de 
Recursos no posto administrativo de Lugela, 
no Distrito de Mocuba, na Província central 
da Zambézia, que vai beneficiar cerca de 

- Trata-se de uma iniciativa que vai beneficiar cerca de dez mil crianças da Localidade de Lugela em Mocuba

dez mil crianças, conselho de professores e 
a comunidade daquele ponto do país. 
O centro será utilizado para a produção de 
compotas, proporcionando uma fonte alter-
nativa de geração de renda para a comu-
nidade, além de servir de sede de várias 
actividades socioeconómicas de diversas 
organizações femininas daquela região. 

Refira-se que o lançamento do projecto 
decorre no âmbito de uma visita dos doa-
dores da ActionAid Moçambique vindos de 
Brasil, entre 21 e 28 de Março de 2015, que 
terão a oportunidade de visitar os projectos 
desenvolvidos pela organização nos diver-
sos pontos do país, com destaque mapa 
Mocuba-Lugela, Zambézia.
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POR OCASIÃO DO MÊS DA MULHER

Isaura Nyusi encoraja mulher a lutar 
com determinação para vencer obstáculos

MAPUTO - A esposa do estadista moçambicano falava num encontro 
que manteve com cônjuges dos ministros e corpo diplomático acreditado 
em Moçambique no palácio presidencial da Ponta Vermelha, por ocasião 
do mês da mulher que se celebra sob lema “Igualdade para as mulheres 
é igualdade para todos”.

– A Primeira-dama moçambicana, Isaura Nyusi, encorajou à mulher a continuar a lutar com sabedoria e determinação 
para que possa vencer os grandes desafios que tem pela frente, principalmente a manutenção da rapariga na escola.

Para o efeito, Nyusi destacou como indis-
pensável o conhecimento da legislação que 
protege os direitos da mulher, e o trabalho 
lado a lado com os homens.
“Quero afirmar mais uma vez que esta é 
uma luta de todos, e podemos estar seg-
uros que só será possível obter resultados 
positivos quando todos homens e mulheres 
cumprirem a sua parte e trabalharmos em 
conjunto. E façamos deste novo ciclo de 
governação uma oportunidade para a mul-
her marcar a diferença rumo à liberdade so-
cioeconómica”, afirmou.
Para Nyusi, o acesso das mulheres à for-
mação profissional e micro finanças é outro 
desafio que deve ser tomado em conta, 
pois, tem em vista a facilitação da sua inte-
gração na vida laboral, de modo a permitir 
uma redução cada vez mais acelerada da 
pobreza no país.
Constituem outros desafios ainda a alfa-
betização e educação de adultos para que 
se reduza cada vez mais o número de mul-
heres analfabetas, melhoria de qualidade 
dos serviços de saúde, sobretudo os que 
são oferecidos em particular às mulheres e 
crianças.
Por ocasião das proximidades da celebração 
do dia da mulher moçambicana, a 7 de Abril, 

sob lema “mulher moçambicana na luta pela 
paz”, a primeira-dama convidou a todos a 
fazerem uma reflexão conjunta em relação 
ao papel da mulher na sociedade.
“Este lema reafirma o grande compromisso 
da mulher pela paz, condição principal para 
o desenvolvimento socioeconómico do país. 
A luta pela consolidação da paz e harmo-
nia ao nível nacional tem que ser uma con-
stante nas nossas vidas. Consolidar a paz 
e harmonia começa nas nossas mentes, 
lares, locais de residência e de trabalho”, 
disse ela.
A esposa do mais alto magistrado da nação 
vincou que esta mesma paz implica sempre 
o máximo respeito pelo próximo, independ-
entemente da sua origem, extracto social, 
cor política ou crença.
Assim, convidou a todos a conviverem de 
forma franca e aberta, partilhando as suas 
diversidades de ideias e de culturas.
“Saiamos daqui cada vez mais unidos, para 
que, em conjunto, e de mãos dadas, en-
frentemos os grandes desafios. Aos corpos 
diplomáticos, as vossas experiências e con-
tribuições serão certamente mais uma valia 
para o nosso país”, ressaltou.
A Primeira-dama disse haver muitas razões 
para que as mulheres moçambicanas cele-

brem o 7 de Abril com júbilo pois, são já 
grandes e incontornáveis os sucessos al-
cançados ou por alcançar na luta pela igual-
dade de género.
Tais conquistas são, entre outras, a adopção 
ou revisão de leis, a participação da mulher 
na vida política e na administração pública 
tem sido notável pois, o número de depu-
tadas na Assembleia da República, o par-
lamento moçambicano, tem vindo a crescer 
e o número delas em posições de liderança 
no Estado e governo tem estado a crescer 
também.
 Moçambique ocupa a 26ª posição no con-
junto de 133 Estados membros das Nações 
Unidas no que respeita à adopção de boas 
práticas, nos diferentes domínios, ten-
dentes à promoção do empoderamento das 
mulheres.
Na saúde e educação tem-se verificado 
avanços significativos no número de enfer-
meiras e professoras.
Na vida económica, a mulher tem também 
um papel cada vez mais activo. E a per-
centagem da mulher a viver abaixo do nível 
da pobreza tem reduzido de forma signifi-
cativa.
Por seu turno, as convidadas da Primeira-
dama consideraram o encontro útil e produ-
tivo, para além de ter permitido que a es-
posa do estadista as conhecesse e aquelas 
se conhecessem também entre elas.
“Todos nós reiteramos a nossa prontidão 
de apoiar a mamã Nyusi para o maior 
desempenho nas tarefas que lhe esperam 
na qualidade de esposa do presidente da 
República”, disse Verónica Lucas, esposa 
do Primeiro-ministro, Agostinho do Rosário.
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DE 600 MIL PACIENTES ANUALMENTE

Setenta por cento extrai os dentes 
com cárie dentária

TETE - Estes dados foram revelados, sexta-feira última, 20 de Março, no 
decurso da cerimónia do lançamento da Campanha Nacional de Saúde 
Oral nas Escolas, cuja cerimónia central teve lugar na Escola Primária 
Completa São Baptista de Moatize, na Província de Tete.

Promovida pelo Ministério da Saúde, em 
parceria com o Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano, a campanha con-
ta com o apoio da mcel-Moçambique Celular 
e visa sensibilizar e motivar a comunidade 
escolar sobre a importância dos cuidados de 
saúde oral, contribuindo para a melhoria da 
condição de saúde das crianças na idade es-
colar e da população em geral.
Para Inês Teixeira, representante da mcel, a 
campanha “reveste-se de grande importân-

- Moçambique regista anualmente, uma média de 600 mil casos de entrada de pacientes, nos serviços de 
estomatologia do País, dos quais 70 por cento fazem extracção de dentes, devido à cárie dentária.

cia, pois se trata da materialização de mais 
um compromisso que abraçamos, no âmbito 
da nossa responsabilidade social corpora-
tiva, com vista a contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida das comunidades”.
“Este projecto representa um grande passo, 
na busca de uma saúde melhor para a so-
ciedade em geral, uma vez que se soma a 
outros programas desenvolvidos pelo Gov-
erno, visando garantir maior e melhor aces-
so à saúde aos milhões de moçambicanos”, 

frisou Inês Teixeira.
Abordada à margem da cerimónia, Marta 
Domingos, chefe nacional da Saúde Oral 
no Ministério da Saúde, revelou que os 
serviços de estomatologia, no País, têm 
vindo a registar, anualmente, uma média 
de 600 pacientes com problemas dentários, 
dos quais 70 por cento fazem extracção de 
dentes, devido à cárie dentária.
Com as medidas de prevenção em curso no 
País, conforme sublinhou, tem-se verificado 
uma ligeira redução do número de casos 
de doenças dentárias, na ordem de um por 
cento: “Trata-se de uma diminuição muito 
pequena, mas estamos a trabalhar no senti-
do de reduzir, consideravelmente, o número 
de casos de perda dentária motivada pela 
cárie”, realçou.
Para já, Marta Domingos assegurou que, den-
tro do ano em curso, será realizado um es-
tudo sobre a prevalência de cárie ao nível na-
cional. “Acredito que vamos ter os resultados 
dessa pesquisa até Julho próximo. O último 
levantamento sobre esta matéria foi realizado 
em 1988, desde lá a esta parte, nunca se fez 
um levantamento epidemiológico da cárie 
dentária em Moçambique”, destacou.  
Dirigindo-se a centenas de crianças de 
várias escolas primária de Moatize, o gov-
ernador da província de Tete, Paulo Auade, 
referiu que “os hábitos da nossa sociedade 
nos dias de hoje, com o consumo frequente 
de doces e a falta de hábitos correctos de 
higiene da boca e a lavagem de mãos, con-
duzem ao aparecimento de doenças orais, 
comprometendo assim o bem-estar social 
das populações em geral, particularmente 
das crianças em idade escolar”.
“A província de Tete dispõe de serviços de 
estomatologia em todos os distritos, incluin-
do no hospital provincial, pelo que todos 
são convidados a aderir de forma regular 
para o tratamento da saúde oral, onde cada 
um deve se assumir como mobilizador, sen-
sibilizador e educador”, finalizou.
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AOS DEFICIENTES MILITARES

Distribuição de meios de compensação 
é um desafio do Governo

XAI – XAI - O programa de distribuição de meios de compensação aos 
portadores de deficiência militar que decorre um pouco por todo o País, 
constitui uma das grandes prioridades do Governo do dia. Justifica-se este 
desafio, pelo facto de a acção em alusão ser uma obrigação nos termos 
da Lei. 

O Estatuto do Combatente orienta com clareza 
o tratamento especial que os deficientes mili-
tares devem merecer. Maria Muanza Pelembe, 
Falava momentos depois de ter visitado o Cen-
tro Ortopédico do Distrito de Mandlakhaze, 
Província de Gaza. Trata-se de um Centro que 
produz os meios de compensação para os de-
ficientes. São meios como próteses, canadia-
nas (vulgo muletas), entre outros meios. 
Um dos grandes desafios do Ministério dos 
Combatentes, dentro das suas competências 
e atribuições é de dar uma assistência social 
a todos aqueles que contraíram deficiência 
física durante a guerra, quer seja no período 
referente a Luta de Libertação Nacional, quer 
seja durante a Defesa de Soberania e da De-
mocracia. A assistência a que se refere, tem 
a ver com uma comparticipação directa do 
Estado, através do Ministério dos Combat-
entes na distribuição dos meios de compen-
sação aos portadores de deficiência militar, 
bem como a sua assistência psicossocial e 
assistência médica e medicamentosa. Maria 
Muanza Pelembe, Vice-Ministra dos Com-
batentes deu esta garantia tácita, momentos 
depois de ter visitado a fabriqueta de meios 
de compensação na vila municipal de Mand-
lakhaze em Gaza. 
A visita da Vice-Ministra enquadra-se no es-
pírito de monitoria e verificação das acções 
tendentes a dar soluções em volta das preo-
cupações que afectam os Combatentes em 
Geral e aos deficientes em Particular.
O ministério dos Combatentes procede a 

- Esta garantia foi dada por Maria Muanza Pelembe, Vice-Ministra dos Combatentes em visita a província de Gaza.

aquisição e distribuição dos meios de compen-
sação aos portadores de deficiência militar em 
todo os pais através das direcções provinciais. 
Esta acção é adstrita a Direcção Nacional de 
Inserção Social do Ministério dos Combat-
entes.
A Vice-Ministra dos Combatentes ficou visiv-
elmente satisfeita depois de ter recebido a 
explicação sobre os mecanismos de funcion-
amento da fabriqueta. No decurso da visita 
Maria Muanza Pelembe ficou informada que a 
fabriqueta tem uma capacidade de produzir 4 
a 5 pares de canadianas e tem a capacidade 
de produzir 3 pares de próteses. Uma das 
noções bastante rica do centro ortopédico, 
tem a ver com a componente treinamento dos 

beneficiários dos meios de compensação ali 
produzidos. Portanto, todos os portadores de 
deficiência quer sejam militar ou não, são sub-
metidos a 7 dias de treinamento como forma 
de familiarizar os beneficiários.
A província de Gaza tem neste momento 569 
portadores de deficiência militar dos quais 584 
recebem pensão de invalidez e restantes re-
cebem uma reforma militar simples. Desta cifra 
dos deficientes militares na província de Gaza 
95% recebe uma assistência directa do sector 
dos Combatentes da Província. A título de ex-
emplo, só no quinquénio passado, a Direcção 
provincial de Gaza distribuiu 120 meios de 
compensação entre canadianas, carrinhas de 
roda e próteses.
Reunião com combatentes em Mandlakhaze
A vice-ministra dos Combatentes, Maria Muan-
za Pelembe pediu aos Combatentes de Man-
dlakhaze a serem proactivos na produção de 
alimentos e criação de pequenos projectos de 
desenvolvimento. O governo está consciente 
de que a pensão que os Combatentes re-
cebem não é objectivamente suficiente para 
colmatar as necessidades diárias do Combat-
ente. Numa reunião bastante concorrida, Maria 
Muanza Pelembe explicou aos Combatentes 
que o Ministério dos Combatentes esta neste 
momento empenhado em reverificar todos os 
processos pendentes que estão nas direcções 
provinciais e Assistência Social Central. 
“ O nosso grande objectivo é dar soluções rápi-
das e fiáveis aos Combatentes. Tudo estamos 
a fazer para melhorarmos a nossa prestação e 
dar uma satisfação no seio dos Combatentes”, 
deixou claro Maria Muanza Pelembe.
Um total de 17 Combatentes apresentou 
em sede da reunião as suas preocupações. 
A questão da morosidade de pensões, a 
atribuição de cartão de Combatente, a aceler-
ação no processo de fixação de pensões de 
sobrevivência, foi assunto que mais ganhou 
tónica.

XAI – XAI - Nos encontros que a Vice Ministra 
manteve com os Combatentes, quer em Xai-
Xai, quer em Mandlakhaze transmitiu a nova 
boa que tem a ver com a criação pelo Governo, 
do Fundo de Paz e Reconciliação Nacional. Fez 
saber aos Combatentes que o Fundo de Paz 
criado no âmbito dos acordos rubricado pelo 
Antigo Presidente da República e pelo Líder da 
Renamo já ganhou corpo. 
Portanto, para a operacionalização do Fundo, o 
Ministério dos Combatentes já investiu o colec-
tivo que perfaz a Assembleia Geral que vai per-

Fundo de Paz e Reconciliação 
nacional vai a bom termo

mitir a sua operacionalização. Maria Muanza 
Pelembe acrescentou igualmente que em a As-
sembleia Geral já lançou um concurso público, 
que vai culminar com a selecção da Direcção 
executiva com vista a por em marcha o funcion-
amento efectivo do Fundo. A partir dai, os Com-
batentes serão orientados a submeter os seus 
projectos de geração de renda, com requisitos 
concretos. A Vice-Ministra dos Combatentes fez 
saber que, o processo sobre a operacionaliza-
ção do Fundo de Paz, será acompanhado pri-
meiro, pela formação técnica dos futuros ben-

eficiários. Isto vai permitir que o Combatente 
sabia de forma clara o que vai fazer para que 
a sua actividade seja sustentável e produza re-
sultados desejados e por essa via, possibilite a 
criação de emprego para outros Combatentes e 
a população em geral.
A Vice-Ministra dos Combatentes apelou aos 
Combatentes para apresentarem projectos sus-
tentáveis, sobretudo, projectos de produção de 
riqueza, como por exemplo a agricultura semi-
mecanizada, exploração mecanizada de recur-
sos minerais, mas de forma sustentável.
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PROVÍNCIA DE GAZA

Empresários satisfeitos com o perdão 
impostas pelo MITESS

XAI – XAI - A medida tomada pelo Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS), em Fevereiro 
último, de perdoar as multas impostas a empresas, em resultado da não observância do estipulado na legislação 
laboral, deixou satisfeito os empregadores da Província de Gaza, à qual chamou de uma oportunidade única para 
as empresas visadas aproveitarem para reparar o que foi detectado,pela Inspecção-Geral do Trabalho (IGT), 
como contravenção laboral.

INEFP orienta jovens na escolha de profissão

Falando em nome dos seus colegas, o pres-
idente do Conselho Empresarial Provincial 
de Gaza, Rogério Gomes, disse que a de-
cisão do Governo mostra a sua preocupação 
em relação ao crescimento da economia de 
Gaza, em particular, bem cmomo do país, 
em termos gerais.
Tal preocupação, ainda de acordo com 
Rogério Gomes, consubstancia com a con-
templação da Província de Gaza com uma 
unidade móvel para a formação profissional 
de trabalhadores e candidatos a empre-
go, em hotelaria e turismo, sobretudo nas 
regiões com ausência de centros de for-
mação e outras oportunidades formativas, 

como é o caso das zonas mais distantes da 
cidade capital provincial, Xai-Xai,que tem o 
único centro de referência na região.
A cerimónia de entrega da referida unidade 
móvel, à Delegação provincial do Instituto 
Nacional de Emprego e Formação Profis-
sional (INEFP), foi orientada pelo Vice-
Ministro do Trabalho, Emprego e Segurança 
Social, Osvaldo Petersburgo, na tarde da 
passada Quarta-Feira, em Xai-Xai, a primei-
ra a pertencer, exclusivamente, à Província 
de Gaza. Tal significará a cessação de re-
curso a unidades emprestadas a outras del-
egações provinciais, incluindo à cidade de 
Maputo.  

MAPUTO - O Centro de Emprego e Formação 
Profissional da Machava, pertença do Instituto 
Nacional de Emprego e Formação Profissional 
(INEFP), Delegação da Província de Maputo, 
está a conhecer, nos últimos dias, um fluxo 
crescente de cidadãos, em idade activa para o 
mercado de emprego, que para ali acorrem em 
busca de assistência em matéria de orientação 
profissional, tendo em vista a opção da área 
que pretendem seguir, profissionalmente.
Na primeira semana deste mês, 123 cidadãos 
desempregados, finalistas e candidatos a em-
prego, na sua maioria jovens, dirigiram-se 

àquele centro público, onde receberam ori-
entação profissional sobre as áreas que vão 
ou pretendem abraçar no mercado laboral, in-
cluindo outros candidatos que solicitaram orien-
tação para ingressar num ramo que não é da 
sua formação académica ou profissional, desde 
os provenientes do ensino escolar geral até aos 
que não têm nenhuma formação vocacional.
Uns foram ao encontro da área que pretendem 
abraçar, profissionalmente, enquanto outros fo-
ram ajudados no sentido de seguirem um ramo 
que vão de encontro com as suas habilidades 
ou vocação, um exercício que faz parte da es-

tratégia política do INEFP, que tem ajudado, 
em muitas ocasiões, jovens indecisos ou que 
não tenham nenhuma opção na vida, sobre a 
profissão que gostariam de seguir.
O Instituto Nacional de Emprego e Formação 
Profissional, tem vindo a adoptar, à escala na-
cional, uma filosofia que visa fornecer oportu-
nidade aos cidadãos que nunca frequentaram 
algum curso profissional ou que não tenha uma 
área preferencial do saber fazer, não obstante 
terem concluído os respectivos níveis académi-
cos noutros tipos e níveis de ensino, nomeada-
mente no ensino secundário geral e superior.

Seu computador está te deixando louco?
Vamos até sua residência ou empresa

e resolvemos o problema no local
Mais de 15 anos de experiência!

Computadores - Notebooks - Roteadores - Etc.

Estamos na Rua Consiglieri Pedroso N°246 R/C
Email: geraldncenter@gmail.com  |  Cell: 842495386, 877789071

Maputo-Mocambique

DN CENTER LDA

Recuperação de dados perdidos no disco ou flash recover file
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Comunicado

Nos termos do número 1 do artigo 151 conjugado 
com o artigo 152 do Código do Mercado de Valores 
Mobiliários, aprovado pelo Decreto-Lei nº 4/2009 de 
24 de Julho, torna-se público que o período de 
subscrição da Oferta à Subscrição Pública de 
2.500.000 de Obrigações da Visabeira 

compreendido ente 02 a 13 de Março de 2015 foi 

subscrição no dia 20 de Março de 2015.
 
Deste modo, a data do apuramento dos resultados e 

Março corrente. 

ORGANIZAÇÃO
E MONTAGEM

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
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- Com 90 por cento dos insumos vindos do exterior, indústria de medicamentos projecta expansão real igual a zero 
neste ano. Oscilação do câmbio ainda gera incertezas sobre exportações.

Alta do dólar trava sector farmacêutico

Um total de 18 minas e duas (02) companhias agrícolas (farmas) já foram abrangidos nesta segunda fase de emissão de 
documentos de identidades biométricos aos trabalhadores moçambicanos na República da África do Sul (RAS), estando já em 
curso a recepção dos documentos de identificação pessoal exigidos pelas autoridades daquele país vizinho para todo o cidadão 
estrangeiro, nomeadamente passaportes, bilhetes de identidade e outros documentos de natureza biométrica, incluindo de viagem.

Depois de atingir crescimento de 13 por cento 
na receita nominal em 2014, com uma factur-
ação na ordem dos 68 biliões de reais e ex-
pansão de 12 por cento nas exportações em 
Janeiro deste ano, a indústria farmacêutica se 
prepara para uma travagem forçada, na sua 
produção nos próximos meses.
Com 90 por cento dos insumos vindos do ex-
terior e preços dos produtos controlados pelo 
governo, a escalada do dólar norte-americano 
que chegou aos 3,30 reais tem se transformado 
num desafio a mais. Também ronda o sector o 
fantasma do aumento dos custos com energia, 
frete e mão-de-obra, em função do corte das 
desonerações da folha de pagamento.
O cenário de pessimismo fez os empresários 
da indústria projectarem, para este ano, um 
crescimento real igual a zero, e nominal em 
torno de 8 por cento. Taxa próxima à inflação 
medida pelo Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), que segundo 

previsão de analistas ouvidos pelo Banco Cen-
tral para o Boletim Focus, fechará o ano em 
7,93 por cento. A desaceleração na actividade 
deve gerar impactos, inclusive, no mercado de 
trabalho, com demissões já previstas para o 
próximo mês.
“Até agora, vínhamos mantendo os empregos 
em função da desoneração da folha. Com a 
suspensão da medida, provavelmente as de-
missões vão começar a partir de Abril”, diz 
Nelson Mussolini, presidente-executivo do Sin-
dicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos 
(Sindusfarma).  
Para o executivo, assim como no restante da 
indústria, não há espaço para falar de aumen-
to real aos trabalhadores em 2015. “No ano 
passado, a categoria teve aumento real nos 
salários de 1,5 por cento. Mas este ano, com a 
queda da rentabilidade por causa da expansão 
dos custos com a alta do dólar e os reajustes 
dos preços dos medicamentos, sempre abaixo 
da inflação, a indústria não tem como suportar 

a concessão de um aumento real”, afirma.
Nos próximos dias, o governo federal deve 
divulgar o novo reajuste dos medicamentos, 
esperado para ficar bem abaixo da inflação de 
2014, em 6,41 por cento. No ano passado, foi 
concedido reajuste de 3,5 por cento, inferior à 
inflação de 2013, de 5,91 por cento.
A saída para uma compensação da alta dos cus-
tos para a indústria farmacêutica pode estar no 
mercado externo. O director da Associação da 
Indústria Farmacêutica de Pesquisa (Interfarma), 
Pedro Bernardo diz que, embora a oscilação do 
câmbio ainda gere incertezas aos empresários 
quanto à expansão das exportações, é facto que 
a desvalorização do real pode compensar as 
perdas com o mercado, também abalado pela 
retracção do consumo das famílias.
“Temos que acreditar que o dólar vai se esta-
bilizar num determinado patamar. Assim, con-
seguimos melhorar a nossa competitividade. 
Com oscilações, o empresário não consegue 
se planejar na incerteza”, observa Bernardo.

SEGUNDO FMI

Desvalorização do real pode ajudar 
economia brasileira

A recente desvalorização do real é um fenó-
meno “bem-vindo” para o Brasil, uma vez que 
o país precisa reactivar suas exportações e o 
sector industrial, afirmou na quinta-feira o di-
rector do Fundo Monetário Internacional (FMI) 
para o hemisfério ocidental.
Alejandro Werner afirmou que a desvaloriza-
ção do real pode ajudar a remediar a fraqueza 
da indústria brasileira nos últimos quatro anos 
e a reactivar o sector exportador.

- O director do Fundo Monetário Internacional (FMI) afirmou que o investimento no Brasil tem sido 
muito baixo e tem contraído, então o movimento cambial é positivo.

“O investimento no Brasil tem sido muito, muito 
baixo e tem contraído, então o movimento cam-
bial é positivo, mas por outro lado no momento 
em que acontece aumenta a incerteza”, disse 
Werner à Reuters durante convenção anual de 
banqueiros mexicanos.
Na quinta-feira, o dólar bateu em 3,30 reais 
pela primeira vez em quase 12 anos, acompan-
hando a recuperação da moeda norte-america-
na no exterior após o recuo da sessão anterior 

e reflectindo as renovadas preocupações com 
a crise local na base governamental.
Se o Governo brasileiro não conseguir aprovar 
medidas para reduzir os gastos públicos e el-
evar os impostos, isso pode provocar um corte 
de rating e uma enorme fuga de investidores.
“A economia brasileira está num período de ajuste 
muito complexo (...) é um fenómeno difícil que 
está a se materializar nos mercados financeiros 
de maneira importante”, completou Werner.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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Terreno à venda no Bilene
Um terreno com murro de vedação com 1520 metros quadrados está à venda 
em Bilene no bairro Tchetchene a 10 minutos do Complexo Aquários, 5 minu-
tos da Praia do Sol e a 5 minutos do Complexo Humula.
Para mais informações contactar pelos números 827256216 ou 840135802 
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PELA PRIMEIRA VEZ EM 100 ANOS 

Cratera gigante é identificada na Lua 

Os resultados da descoberta foram apresentados durante um encontro científico no Texas. “Eu diria que essa é a 
primeira descoberta de uma nova cratera lunar em um ou dois séculos”, disse Melosh à BBC.

Departamento Comercial
Telefone: 840135802 - 827256216 - E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

A descoberta foi feita quando os pesquisadores 
procuravam evidências da existência de estrutu-
ras ocas abaixo da superfície da Lua, conhecidas 
como tubos de lava ou cavernas vulcânicas.
“Provavelmente, a cratera foi formada antes do 
Mare Serenitatis (um mar lunar onde há uma 
cratera), ou seja, há mais de 3 milhões de anos. 
Mas ficou coberta por restos da formação desse 
mar, que também destruíram a borda da cratera”, 
afirmou Jay Melosh, um dos pesquisadores do 
projecto.
“Ninguém antes reconheceu essa cratera, jus-
tamente por sua borda quebrada. E nós mes-
mos não teríamos reconhecido se não fosse 
pela gravidade ali, que mostra claramente uma 
grande anomalia circular.”
Segundo ele, a cratera esteve ali todos esses 
anos, mas ninguém reconhecia justamente 
porque não se tinha dado adicional, ou seja, o 
campo de gravidade.

Gravidade
A sonda da NASA mediu as variações na acel-
eração da gravidade, obtendo assim uma ideia 

- Uma cratera de 200 quilómetros de diâmetro foi descoberta na Lua por uma sonda da NASA 
e identificada por pesquisadores americanos.

aproximada dessa estrutura interna da lua.
Isso porque, dependendo da topografia da área, 
há uma aceleração de gravidade diferente.
Pelos dados obtidos pelos cientistas, poderia ha-
ver outras 12 crateras. No entanto, suas marcas 

foram eliminadas pelos impactos dos mares ou 
pelas partículas expelidas por crateras maiores.
A cratera foi baptizada de Amelia Earhart, em 
homenagem à primeira mulher que fez um voo 
solo no Oceano Atlântico, em 1932.
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Cultura

- A vice-ministra da Cultura e Turismo de Moçambique, Ana Comoane e o embaixador da Espanha em 
Moçambique, Santiago Miralles Huete, participarão hoje, 23 de Março na abertura de um Seminário 
sobre Protecção do Património Cultural Imóvel. 

A Direcção Nacional do Património (DNPC), contando com o apoio da Embaixada da Espanha, a assessoria do 
Conselho Nacional do Património Cultural, designadamente através da Faculdade de Arquitectura e Planeamento 
Físico (FAPF) da Universidade Eduardo Mondlane (UEM), considera ser fundamental a realização do Seminário 
sobre Protecção do Património Cultural Imóvel. Este Seminário irá debruçar-se sobre a necessidade da 
consolidação da legislação de protecção do património cultural imóvel., durante o encontro serão discutidos 
temas como proposta de Regulamentos de Protecção do Património Edificado (Nacional, da Ilha de Moçambique, 
Ibo e Baixa de Maputo), modelo de Gestão do Património Cultural: Monumentos, Conjuntos e Sítios.

CULTURA E TURISMO 

Vice-ministra e o embaixador da Espanha 
participam no Seminário sobre Protecção 
do Património Cultural Imóvel

Com esta discussão, espera-se alcançar con-
sensos sobre o Modelo de Gestão do Património 
Cultural a ser adoptado em Moçambique, as-
sunto a ser posteriormente submetido ao Con-
selho Consultivo e à apreciação do Conselho de 
Ministros. 
Os resultados a serem obtidos irão contribuir 
para o maior reconhecimento nacional do sig-
nificado da protecção do património cultural, em 
benefício dos cidadãos e das comunidades locais 
(como seus depositários), assim como permitir 
o avanço com passos seguros para mais clas-
sificações de bens, com estatuto de Património 
Cultural Nacional e Mundial da UNESCO.
Espanha tem colaborado assiduamente na 
definição das políticas culturais de Moçambique, 
e ambos países coincidem em considerar que a 
cultura é um factor fundamental para o desen-
volvimento. Este seminário enquadra-se dentro 
do programa “ACERCA” de formação para o 
desenvolvimento do sector cultural em Moçam-
bique em diferentes âmbitos (jornalismo cultural, 
gestão cultural, museologia, património, etc.) A 
AECID e a FIIAPP (Fundação Internacional e 
para Ibero-américa de Administração e Políticas 
Públicas) gerem conjuntamente este programa 
desde Espanha.

O actor brasileiro Marcos Frota sobe esta 
quinta-feira ao palco do Teatro Armando 
Cortez, em Lisboa, para protagonizar o espe-
ctáculo “Tributo ao actor”, onde o próprio Mar-
cos Frota constrói um personagem, molda-o e 
dá-lhe vida, numa homenagem aos actores.
A apresentação está marcada para as 
21h30, tem duração prevista de uma hora e 
os bilhetes têm o preço único de 10 euros. A 

Actor brasileiro Marcos Frota 
sobe ao palco em Lisboa

- O Actor brasileiro Marcos Frota se encontra em Lisboa a gravar um filme. Aproveitando a passagem 
pela capital portuguesa, leva esta quinta-feira ao palco do Teatro Armando Cortez um espectáculo de 
homenagem aos actores.

receita da bilheteira reverte totalmente para 
a Casa do Artista, espaço cultural da capital 
portuguesa que alberga o Teatro Armando 
Cortez.
O actor Marcos Frota se encontra em Lisboa 
para gravar um filme. Aproveitando esta es-
tadia, o actor apresenta “Tributo ao actor”, 
oferecendo a receita à Casa do Artista. Com 
ele em palco estarão vários convidados, en-

tre os quais Patrícia Vasconcelos.
“Estar em Lisboa é uma bênção! É graça 
recebida. Pisar no belíssimo palco da Casa 
do Artista é uma honra! É graça alcançada. 
Investigar a alma do artista é uma dádiva! É 
graça desejada”, comenta Marcos Frota, con-
hecido do público português pela participação 
em novelas como “Escrava Isaura”, “Vereda 
Tropical” e “Sexo do Anjos”, entre outras.
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O FC Porto desperdiçou a oportunidade de ficar a um ponto do Benfica, ao ceder um empate a um golo na 
visita ao Nacional, na 26.ª jornada da I Liga. Os dragões até passam a depender de si próprios para serem 
campeões nacionais - ainda que isso implique ter que vencer na Luz por uma margem folgada -, mas a equipa 
de Lopetegui só aproveitou um terço da oferta de “ouro” concedida pela derrota do líder em casa do Rio Ave.

NACIONAL-FC PORTO, 1-1

Nacional trava FC Porto 
sem estofo de campeão

Desporto

- FC Porto recuperou um ponto de desvantagem em relação ao Benfica, mas a apatia na Choupana 
traduziu-se no consentimento de um empate que o Nacional fez por merecer.

PR felicita e encoraja a Selecção 
Nacional de Futebol de Sub-23 

Após uma série de sete vitórias consecuti-
vas, sempre sem sofrer golos, o FC Porto fez 
uma primeira parte medíocre na Choupana, 
sem intensidade, sem lances de perigo e sem 
mostrar grande vontade em aproveitar o de-
saire do Benfica. A excepção surgiu dos pés 
de Cristian Tello, que, aos 45’, em lance indi-
vidual, meteu a bola na “gaveta” e fez um ex-
celente golo. O FC Porto saía para o intervalo 
com um 1-0 que pouco fez por merecer.

Após o intervalo, o FC Porto “entregou” a ini-
ciativa de jogo ao Nacional, apesar de Maicon 
ainda ter acertado na trave, num livre directo 
(48’). Lopetegui trocou Casemiro por Rúben 
Neves (53’) e o FC Porto perdeu o controlo 
do meio-campo. O Nacional já tinha ameaça-
do chegar ao empate e chegou ao 1-1 aos 
62 minutos: cruzamento do lado esquerdo e 
Wagner, ao segundo poste, encostou. O FC 
Porto já não sofria golos há 750 minutos na 

I Liga.
Lopetegui lançou o apático Juan Quintero 
para o lugar de Evandro (65’) e o FC Porto até 
teve uma resposta forte, com Danilo a acertar 
no ferro (66’) e Aboubakar a proporcionar uma 
defesa espectacular a Gottardi (67’). Mas a 
reacção ficou-se por aqui e os dragões não 
voltaram a ter ocasiões de golo. O Nacional, 
por sua vez, viu Lucas João, aos 71’, falhar 
um golo com a “baliza aberta”.

MAPUTO - O Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, endereçou uma mensagem de 
felicitações a Selecção Nacional de Futebol 
de Sub-23 pela passagem da primeira elimi-
natória de qualificação rumo aos Jogos Africa-
nos de Brazzavile – 2015 e Jogos Olímpicos 
Rio de Janeiro de 2016. 
Na sua mensagem, o Chefe de Estado 
moçambicano encoraja a Selecção Nacional 

de Futebol de Sub-23 que no passado sábado 
defrontou e ganhou à sua congénere de Gha-
na, em Maputo no campo de Afrin, a continuar 
a representar-nos condignamente trazendo-
nos mais vitórias. 
“Temos a convicção de que tudo farão para 
enfrentar e superar as adversidades que vos 
esperam salvaguardando sempre o espírito 
de Fair Play que caracteriza o nosso Povo. 

O vosso exemplo orgulha-nos e vocês con-
stituem a nossa esperança, a esperança de 
milhares de moçambicanos que acreditam 
na vossa capacidade de poder se qualificar 
nas duas competições. Queremos assegurar 
aos Mambinhas, dirigentes e a equipa técnica 
que em todas as fases da vossa competição o 
Governo e Povo Moçambicano estarão sem-
pre convosco”. 

RIO AVE-BENFICA, 2-1

Rio Ave de classe derrota Benfica 10 anos depois

O Rio Ave derrotou neste sábado o Benfica, 
no Estádio dos Arcos, por 2-1, na 26.ª jornada 
da I Liga. Foi o primeiro triunfo dos vila-con-
denses frente às águias nos últimos 10 anos, 
com a curiosidade de se ter repetido a história 
de 2005: na altura, Miguelito fez o golo do tri-
unfo no último minuto de compensação, por 
1-0; desta vez, foi Dell Valle, aos 90+5 minu-
tos, a assinar o histórico triunfo do Rio Ave.
Com quatro pontos de vantagem sobre o FC 
Porto à entrada para a 26.ª jornada da I Liga, 
o Benfica adiantou-se bem cedo no marcador. 
Aos cinco minutos, Pizzi, com um sublime 
passe, desmarcou Salvio, que desviou a bola 
do alcance de Ederson e abriu o marcador. 
A entrada forte do Benfica, no entanto, não 

- Benfica esteve a vencer, com um golo madrugador de Salvio (5’), mas Ukra empatou de penálti (74’) 
e Del Valle fez o golo da vitória aos 90+5’, já após Luisão ser expulso. FC Porto não aproveitou a 
escorregadela do líder.

passou daí, tanto que até ao final do jogo o 
guarda-redes do Rio Ave só teve que fazer 
duas defesas, ambas fáceis (26’ e 90+1’).
O Rio Ave deparou-se com uma série de ad-
versidades, em particular as lesões de Marce-
lo (31’), o “patrão” da defesa, e Hassan (35’), o 
goleador dos vila-condenses, que tiveram que 
ser substituídos. Mas foi do banco que saiu a 
solução para Pedro Martins: Diego Lopes foi 
a jogo aos 58’ e revolucionou o futebol do Rio 
Ave, tendo inclusive acertado no poste aos 63 
minutos.
Produto da formação do Benfica, Diego Lopes 
deu outra “cor” ao Rio Ave, que chegou ao em-
pate aos 74 minutos: Samaris, com o braço, 
cortou o cabeceamento de Tarantini, que ia 

para a baliza. Ukra não desperdiçou o penálti 
e fez o 1-1, que poderia ter sido desfeito aos 
83’, mas Lima não conseguiu aproveitar o cru-
zamento “milimétrico” de Ola John.
Aos 85’, o Benfica ficou reduzido a dez uni-
dades, por expulsão de Luisão, que derru-
bou Tiago Pinto, a dar razão a Pedro Martins 
quando disse que se tratava do melhor defe-
sa-esquerdo português da I Liga, quando este 
se ia isolar. Reduzido a dez, o Benfica sofreu 
o “golpe fatal” aos 90+5’: Diego Lopes des-
marcou Dell Valle e o venezuelano, na grande 
área, descobriu o caminho para o 2-1. O Rio 
Ave sobe, à condição, ao 6.º lugar, enquanto 
o Benfica “deu” ao FC Porto a oportunidade 
de ficar a um ponto da liderança.
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Análise política

NO MEIO DE ESCÂNDALOS

Governo italiano tenta aprovar 
lei anti-corrupção

O decreto-lei anti-corrupção foi apresentado pelo actual presidente do senado italiano Pietro Grasso já há dois 
anos, praticamente em março de 2013, mas ficou parado no Parlamento por todo esse tempo. Agora, o Primeiro-
ministro Matteo Renzi recuperou o projecto, que deverá ser votado até final do presente mês pela Câmara dos 
Deputados, onde o governo detém a maioria dos assentos.

- No meio a um grande escândalo de corrupção, que provocou a renúncia de um ministro, o Governo 
italiano tenta aprovar uma nova lei que aumenta as penas para corruptos na administração pública e 
também nas empresas privadas.

O principal objectivo da nova legislação é 
que actos como a super-facturação de obras 
e a inclusão de dados falsos nos balanços 
de empresas para mascarar a corrupção 
sejam considerados graves e julgados de 
acordo com o código penal.
A lei prevê penas mais duras para fun-
cionários públicos e empresários corrup-
tos e aumenta a pena mínima para casos 
de corrupção de quatro para seis anos de 
cadeia.
As medidas também facilitam o confisco 
de bens dos acusados. Isso deve incluir 
propriedades que já foram passadas para 
herdeiros, um subterfúgio muito usado por 
suspeitos de suborno.
Além disso, a lei quer obrigar corruptos a 
devolver a totalidade do dinheiro desviado, 
o que não ocorre até agora devido a em-
pecilhos burocráticos.
Delitos de corrupção, a partir da aprovação 
da norma, só deverão prescrever 18 ou 21 
anos depois de ocorridos. Actualmente o 
prazo de prescrição, quando um delito não 
pode mais ser julgado, é de apenas oito 
anos.

Revelações
O debate sobre a lei volta à tona justamente 
quando o governo se encontra envolvido 
em um grande escândalo que provocou a 
renúncia do ministro de Infra-estrutura e 

Transportes, Maurizio Lupi.
Nesta semana, o ex-supervisor de obras 
públicas do ministério, Ercole Incalza, foi 
preso sob a acusação de ser o principal re-
sponsável por uma rede de corrupção com o 
objectivo de lucrar com a super-facturação 
de obras públicas.

As investigações já apontavam o suposto 
envolvimento de actuais funcionários do 
Ministério de Infra-estrutura e Transportes 
na rede, e Lupi deixou o cargo na sexta-fei-
ra após a revelação de que ele teria pedido 
emprego para o filho a um dos empresários 
envolvidos no esquema em uma conversa 
telefónica.
Entre as obras afectadas estão a construção 

das linhas de trens de alta velocidade, do 
metrô de Roma e também de alguns dos pa-
vilhões da feira universal de Milão, a Expo 
2015.
No total, cerca 50 pessoas estão sendo 
investigadas. A lista inclui políticos e em-
presários que poderão ser acusados de cor-
rupção e peculato.

Suborno
Outros escândalos vieram à tona em toda 
a Itália nos últimos meses. Um dos casos 
mais graves envolve o chamado “Projecto 
Moisés” de Veneza – a construção de bar-
reiras móveis que deverão acabar com os 
alagamentos na cidade.
O prefeito Giorgio Orsoni e mais 33 pessoas 
receberam ordem de prisão e são acusados 
de desviar fundos do projecto de 5 biliões 
de euros, aproximadamente 15 biliões de 
reais, através da escolha de empreiteiras 
que lhes pagavam propinas (suborno).
Em Roma, cerca de 100 pessoas, em sua 
maioria funcionários públicos, estão a ser 
investigadas desde o final do ano passado 
pelo seu envolvimento num esquema de 
troca de contratos públicos por propinas 
(suborno) e lavagem de dinheiro.
O esquema teria sido chefiado pelo mafioso 
Massimo Carminati. Entre os suspeitos está 
o ex-prefeito Gianni Alemanno, que gov-
ernou a capital italiana de 2008 a 2013.
A empreiteira brasileira Odebrecht também 
está a ser processada em Nápoles pela 
suspeita de ter pago propinas milionárias 
para garantir contratos referentes às obras 
do metrô no Panamá, por meio de um em-
presário italiano.
Para Raffaele Cantone, o comissário anti-

corrupção do Governo 
italiano, a importância do 
combate à corrupção foi 
subestimada por muito tem-
po na Itália.
“Não é só um problema de 
lei, mas também de mentali-
dade”, declarou Cantone se-
mana passada num evento 
anti-máfia no sul do país. “A 
corrupção é, como a máfia, 
extremamente danosa ao 
país. A Itália precisa de uma 
verdadeira revolução para 
acabar com este mal.”
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COM AJUDA DAS FARC

Colômbia quer deixar de ser 
2º maior ‘campo minado’ do mundo

Muitos dos dispositivos foram plantados pelo maior grupo guerrilheiro do país, as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (FARC), durante o conflito armado de 50 anos com o governo. Mas agora, 
como parte das negociações para um processo de paz que acontecem em Cuba, as FARC concordaram em 
trabalhar junto com as forças de segurança colombianas para desactivar as minas.

- Mais de 11 mil pessoas foram mortas ou mutiladas por minas terrestres na Colômbia nos últimos 25 anos. 
Os dados do governo sugerem que só o Afeganistão tem um número mais alto de vítimas.

ESTADOS UNIDOS

Juramento à bandeira feito em árabe 
causa polémica numa escola 

- Uma escola no Estado de Nova Iorque teve que pedir desculpas após um estudante fazer o 
juramento à bandeira - uma cerimónia tradicional feita nas escolas em árabe.

O grupo diz que irá identificar a localização 
das minas que plantaram para que uma 
unidade especializada do Exército possa 
removê-las.
É uma tarefa extremamente perigosa e 
complicada, explica o sargento Martinez 
Beltrán, que trabalhou com a limpeza de mi-
nas por 17 anos.
“Seu primeiro erro ao lidar com explosivos 
também será o seu último”, diz.

Progresso lento
A unidade de quatro soldados que Beltrán 
comanda pode passar um dia inteiro para 
remover apenas uma mina – num dia bom, 
podem ser até 12.
Primeiro, eles tentam encontrar fios onde se 
pode tropeçar e outros possíveis mecanis-
mos de disparo.
Em seguida, um soldado joga repetidas 
vezes no campo minado um peso feito de 

material especial resistente a explosivos. O 
peso está preso a uma corda de 70 metros 
de comprimento e, quando ele o puxa de 
volta, detona as minas no caminho.
Depois desse procedimento, um cachorro e 
seu treinador entram no campo para identi-
ficar substâncias explosivas que não podem 
ser encontradas pelo detector de metais.
“Não há risco para o cachorro porque con-
ferimos antes se o local tem fios estendidos 
nos quais ele pode tropeçar”, diz o sargento 
Beltran.
Por fim, dois soldados conferem o terreno 
com um detector de metais e o sargento 
detona os dispositivos que ainda não ex-
plodiram.

Caçando minas
Os soldados são bem treinados e altamente 
qualificados, mas localizar um campo mi-
nado no terreno diversificado da Colômbia, 

que vai de florestas densas a montanhas, 
não é fácil.
É neste ponto que a contribuição das FARC 
será importante, segundo o tenente-coronel 
David Navia, que comanda 120 soldados 
trabalhando na remoção das minas.
Em 2014, sua equipe desactivou 28 campos 
minados, com 220 explosivos.

“Se (as FARC) nos derem a localização ex-
acta das minas, todo esse processo será 
muito mais rápido”, diz.
Mas o novo plano também tem seus prob-
lemas. Muitos dos especialistas em explo-
sivos das FARC, que sabiam onde as minas 
haviam sido colocadas, foram mortos em 
combate.
Para complicar ainda mais a questão, mui-
tas das minas foram deslocadas pelas fortes 
chuvas e não estão mais onde foram colo-
cadas originalmente.

O Departamento de Língua Estrangeira da 
escola havia decidido que o juramento seria 
lido num idioma diferente a cada dia da sem-
ana. Mas pessoas que perderam parentes na 
guerra do Afeganistão e pais judeus reclama-
ram quando chegou a vez do árabe, segundo 
um funcionário da escola.
Nem os EUA nem o Estado de Nova Iorque 
têm uma língua oficial. Além disso, as línguas 
mais faladas no Afeganistão são dari e pashto 
e não árabe.
A directora da escola, Joan Carbone, disse ao 
jornal The Times Herald-Record que o jura-
mento em árabe “dividiu a escola ao meio” e 
que ela tinha recebido inúmeras queixas.
Em comunicado pediu desculpas “a qualquer 
aluno, funcionário ou membro da comuni-
dade que julgaram esta actividade desres-
peitosa”.

As leituras em línguas estrangeiras ocor-
reram como parte das celebrações da Se-
mana das Línguas Estrangeiras e tiveram 
a intenção de “promover o facto de que 
aqueles que falam uma língua diferente do 
inglês ainda prometem saudar este grande 
país”.
Um estudante que falava árabe leu o jura-
mento na Pine Bush High School, em Pine 
Bush, Nova Iorque, na quarta-feira.

Apenas inglês
Muitos estudantes teriam gritado para expres-
sar a sua desaprovação durante o juramento 
e mais tarde se queixaram nas redes sociais.
No final do dia, a directora da escola fez um 
anúncio para explicar por que o juramento foi 
lido em árabe e pedir desculpas a quem se 
ofendeu.

No entanto, Carbone prometeu que a partir de 
agora, o juramento só será lido em inglês.
O líder estudantil da escola, Andrew Zink, re-
sponsável pelo juramento, disse à mídia dos 
EUA que sabia que a leitura causaria contro-
vérsia.
Mas ele afirmou que permitiu que ela ocor-
resse porque acreditava que era “a coisa 
certa a fazer”.
“O que faz você americano não é a língua que 
fala, mas as ideias nas quais você acredita”, 
disse ele.
Sadyia Khalique, porta-voz do Conselho 
de Relações Americano-Islâmicas de Nova 
Iorque, disse: “Todos os americanos que val-
orizam a história de diversidade religiosa e 
étnica da nossa nação devem ficar preocupa-
dos” pela reacção e pedido de desculpas que 
se seguiu.


